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			PREFÁCIO
RESISTIR É PRECISO


			Xico Graziano é um sem-vergonha. Este é um aviso necessário a quem se aventura a começar a leitura deste livro, que reúne textos de um político que, de fato, não tem o mínimo pudor em contar suas aventuras e, mais do que estas, suas desventuras num universo de traição, desprezo, corrupção e despreparo. É bom avisar de uma vez, porque esta é a posição mais lúcida e mais sensata que qualquer brasileiro com vergonha na cara pode assumir. No Brasil de hoje, em que a política é um ringue entre inimigos inconciliáveis que se propõem ao desforço físico com qualquer um de quem ouse discordar, só há mesmo duas posições a defender: ou bem o sujeito não tem vergonha das posições que assumiu ou, caso contrário, não tem nenhum caráter.


			Conheci o autor dos textos selecionados para este livro quando ele era uma espécie de alter ego rural do sociólogo urbano Fernando Henrique Cardoso, posto na esdrúxula posição de senador por obra e graça de uma esquisitice da ditadura militar, a sublegenda. Saiu para perder. E saiu ganhando. Perdeu para o correligionário Franco Montoro. Quatro anos depois, começava a tal da abertura de Geisel, Golbery e Figueiredo, o ex-democrata cristão foi eleito governador do maior Estado da Federação e o professor da USP terminou aboletado numa das três vagas de São Paulo no Senado. Parte desta derrota triunfante deveu ao aliado Luiz Inácio Lula da Silva, que subiu no seu palanque e também ficou ao lado dele no festival cívico-musical das Diretas Já. Com o meio mandato conquistado chegando ao fim, o fundador do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) podia sonhar, no máximo, com um rebaixamento para a Casa ao lado, a Câmara dos Deputados. Consagrado pelo Plano Real, foi direto para o Palácio do Planalto. E Xico com ele. Agrônomo, escritor estiloso, tonou-se unha e carne do mestre-escola. Hoje se sabe que a democracia brasileira pós-Constituição de 1988 começou a morrer com a autorização para o presidente de plantão se reeleger, um pecado mortal que pareceu uma bênção até para exegetas imodestos, como o autor deste prefácio. Os dois acadêmicos purgaram o segundo mandato como se fosse uma pena, e o Estado de Direito curiboca espatifou-se, vitimado pela volúpia por poder, glória e fortuna de um bando de gatunos sôfregos, que não conseguiram levar a Petrobrás à falência, mas afundaram o sonho dos democratas numa fossa de material orgânico podre, fedorento e venenoso. Fernando Henrique mergulhou num poço fundo de oblívio, incapaz de entender o que acontecia: liderou a maior revolução social da História do País e abriu o caminho para uma súcia de oportunistas vagabundos e vorazes, que devoraram tudo o que encontravam à frente, como uma nuvem de gafanhotos insaciáveis e cínicos.


			Xico não caiu na lorota do socialismo da distribuição do venha a nós, ao vosso reino, nada. E ficou ao lado de quase 58 milhões de brasileiros que enxergaram no capitão de milícias Jair Bolsonaro a via única para impor uma quarentena de derrotas eleitorais aos patronos das mãos sujas, não mais de graxa dos tempos românticos do sindicalismo metalúrgico, mas da mais nauseabunda moeda lavada. Em plena era do Google e da Wikipedia, esses brasileiros probos e sem amparo não perceberam as evidências de que a direita armamentista, terraplanista, anticientífica, ignorantista, feroz e cruel não podia ser a redenção para o cinismo das firulas socialistas de corruptos deslumbrados da esquerda embriagada pelas ilusões do determinismo científico da luta social revolucionária. Quem não caiu na lorota em que Xico caiu que atire a primeira pedra. Não serei eu.


			O Brasil sempre foi o paraíso dos demagogos que pactuam o butim do furto do suor e do sangue do povo. E eles sempre usaram a fúria dos prosélitos que lutam por causas perversas de pastores de rebanhos de hienas. Jair Bolsonaro é um espertalhão que apostou no ódio à inteligência, já que a própria burrice é um meio de vida que já foi praticado com sucesso por muitos outros e, depois que ele morrer e for enterrado, muitos o sucederão nesse mister. O retumbante fracasso dos autores deste livro e deste prefácio não é motivo para nos envergonharmos. Nós sabíamos quem era o mau militar (apud Ernesto Geisel) incapaz de ser um mero major (segundo Leônidas Pires Gonçalves), inclusive por ser capaz das mais indecentes vilezas. A cafajestice dos dedinhos imitando armas de fogo, autoatestado de covardia e desumanidade, fala por si.


			Mas quem votou nele caindo nas fantasias do combate à corrupção e da economia liberal teve a boa intenção de acreditar no direito à conversão e na vitória do bem sobre o mal, ilusão inoculada por religiões, filosofias, poesia, literatura e até mesmo História e Ciência ao longo de séculos de autoengano. Não se pode dizer que Xico foi tonto ao apostar no improvável. Até o improvável, na melhor das hipóteses, pode não ser impossível. Bolsonaro voltou ao baixo clero, aos companheiros de antanho do Centrão, aos milicianos fingindo-se de protetores das comunidades mais assoladas pela desassistência do Estado do que pelo flagelo do crime organizado. A leitura destes textos desesperados e indignados será útil a qualquer um que queira se manter vivo e útil esperando que o vagalume que sai do túnel pode não ser a composição ferroviária sem freio na nossa direção. A lucidez é terrível, mas quem dispõe dela, como Xico, não pode abrir mão dos males que não prevê nem dos bens que pode trazer.


			JOSÉ NÊUMANNE


		




		

			PRIMEIRA PARTE


			POR QUE ACREDITO QUE A DEMOCRACIA FRACASSOU NO BRASIL


		




		

			FATO 1


			2 de junho de 2020


			Brasil registra recorde de 1.262 mortes por Covid-19.


			“A gente lamenta todos os mortos. Mas é o destino de todo mundo”.


			A insensibilidade de Jair Bolsonaro, demonstrada ao dialogar com seus próprios apoiadores na portaria do palácio da Alvorada, estarreceu a nação. Logo no começo da epidemia, de forma brincalhona, ele havia dito que se tratava de uma “gripezinha”. E não parou mais de fazer chacota, uma atrás da outra.


			Como podemos ter escolhido um presidente da República tão insensível, quase desumano?


		




		

			FATO 2


			2 de junho de 2020


			O governo federal nomeou Marcelo Lopes da Ponte, ex-chefe de gabinete do senador Ciro Nogueira (PP-PI), para a presidência do FNDE (Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação).


			Notícia apavorante. Cargo dessa importância jamais poderia ser ocupado por um apadrinhado político, indicado por notórios salafrários. Várias outras nomeações — na Funasa, na FDE, e até a recriação de um ministério, o das Comunicações — atestam que espaços relevantes da administração pública, com pesados orçamentos, passaram a ser dominados pelo que existe de pior na política.


			Por que Jair Bolsonaro, eleito para, exatamente, enfrentar essa picaretagem da política nacional, curvou-se ao Centrão?


		




		

			FATO 3


			2 de junho de 2020


			“Complacência ou idiotia?”, um artigo de Zander Navarro, publicado no site Poder360, chamou minha atenção.


			Os brasileiros têm sido levados a aceitar, e o fazem passivamente, uma terrível deterioração do sistema político. Eleição após eleição acredita-se que haverá renovação, mas as coisas só pioram, e nada acontece de fato.


			Por complacência de um povo generoso ou por uma maldita idiotia, inconsciente na mente coletiva, estamos nos afundando na lama malcheirosa da política. Brigamos entre nós mais do que deveríamos, enquanto os abutres espertamente espiam para recolher seus nacos.


			Por que a democracia brasileira se deteriorou?


		




		

			FIO DA MEADA


			Vou contar a minha própria história. E ela é simples. Rompi com o PSDB, partido que ajudei a fundar, para apoiar a candidatura de Jair Bolsonaro. Para mim, naquele momento, inexistia outra saída. Ou apoiávamos o capitão ou a quadrilha vermelha retornaria ao poder. E o Mecanismo se fortaleceria.


			Esses três fatos aconteceram no mesmo dia em que comecei a escrever esta história. Todos eles têm o mesmo fio da meada e podem ser alinhavados por um simples adjetivo: decepção. Após décadas, a democracia brasileira, tão esperançosa, desaguou em uma agonia.


			Não me refiro ao fato específico da eleição de Jair Bolsonaro. A grande tragédia que nos acomete, e nos meteu em uma encruzilhada escura, chama-se fracasso.


			Fracasso. Esse é o nome da democracia no Brasil.


			Vou contar a minha própria história. E ela é simples. Rompi com o PSDB, partido que ajudei a fundar, para apoiar a candidatura de Jair Bolsonaro. Para mim, naquele momento, inexistia outra saída. Ou apoiávamos o capitão ou a quadrilha vermelha retornaria ao poder. E o Mecanismo se fortaleceria.


			Não estou arrependido de minha decisão. Encontro-me, isso sim, profundamente decepcionado. Nada do que eu imaginava, do restabelecimento da moral política, do retorno ao caminho do desenvolvimento, aconteceu. Desencantei-me com Bolsonaro e com a política.


			Para mim, a democracia brasileira vive num beco sem saída.


		




		

			O FRACASSO DA DEMOCRACIA NO BRASIL


			I.


			Eu estava lá.


			Ocupei elevados cargos na estrutura do poder, federal e estadual. Fui chefe de gabinete do presidente da República. Fui deputado federal por seis anos. Fui secretário de estado por duas vezes. Eu sei o que se passa nos intestinos da política
nacional.


			Dessa experiência nasceu minha ousadia em escrever este livro. Terei facilidade em expor uma história da qual, ativamente, participei. No fundo, e, para ser sincero, meu texto expressa também o meu próprio fracasso como político, porque, reconheço, minha carreira naufragou junto com o mergulho obscuro da democracia brasileira.


			Não é fácil ser deputado e querer defender causas públicas quando o Congresso se envereda pela discussão comezinha e interesseira. Ou, mais difícil ainda, procurar discutir problemas sociais e econômicos quando os eleitores, muitos seus amigos, só pedem favores pessoais.


			Em 2006, desgostoso das brigas partidárias internas e sem dinheiro para enfrentar a campanha eleitoral, acovardei-me frente às urnas. Naquele momento já rolava nos jornais o papo dos mercenários no Mensalão, e eu tinha vergonha de dizer, em certas rodas, que era deputado federal. Lembro-me que, acabrunhado, até escondia meu broche de lapela, para não ser identificado.


			Simplesmente, desisti da vida de político.


			II.


			Desistir causa um contratempo. Sabem todos que em política não existe vácuo. Todas as vezes que nela se abre uma brecha, o espaço é celeremente ocupado por alguém. Dessas horas se valem os oportunistas para avançar. Políticos profissionais, aqueles que vivem dessa atividade, tendem a se fortalecer quando os “amadores”, como era o meu caso, retornam aos seus espaços de trabalho.


			Nada, porém, demoveu-me da decisão de abandonar a política partidária.


			Preparava-me para retornar às minhas atividades profissionais, agronômicas, digamos, quando o José Serra, que se elegera nas eleições de 2006 governador de São Paulo, convidou-me para chefiar a Secretaria de Meio Ambiente do estado. Voltei, assim, logo que entreguei meu mandato de deputado, ao exercício do trabalho público.


			Naturalmente, envolvi-me com a agenda da política, porém de forma distinta. Até deixar o governo estadual em 2010.


			Durante o período em que exerci função pública, e foram mais de vinte anos, testemunhei muitas coisas, boas e más, fatos importantes que fazem parte dessa história sobre a democracia. Uma história que começou promissora, logo após a redemocratização do país. Tudo parecia um alegre sonho, aquela esperança de ver o país progredir.


			Depois, começaram a chegar os pesadelos.


			III.


			Julgo quase uma obrigação cívica vomitar o nojo que peguei pela política partidária, e a amargura pela política em geral. Daí minha disposição em mostrar certas coisas, ajudar a entender os porquês da desvirtuação do regime democrático no Brasil, que trocou as virtudes da liberdade e da participação popular por manobras obscuras, organizadas pelos piores
salafrários.


			Começo falando da minha antiga casa, o PSDB. Tirando aquela fase inicial, romântica, da fundação do partido, minha acomodação dentro dele sempre foi difícil. Eu era um “fernandista”, chefiava o escritório do então senador Fernando Henrique em São Paulo. Os “covistas”, ligados a Mário Covas, não gostavam muito de nós. E vice-versa. Havia um atrito meio idiota na social-democracia brasileira entre, de um lado, os “intelectuais”, e, de outro, os “engenheiros”.


			Esse embate se amainou com as vitórias tucanas nas eleições de 1994 e 1998. Mário Covas virou governador de São Paulo, Fernando Henrique se tornou presidente da República. Galgando o poder, tudo se dissimula nas disputas partidárias. O poder encanta, envolve, esconde. Esse enorme aprendizado político, com seus lados positivo e negativo, é que esmiuçarei a seguir nesta crônica sobre o sistema político brasileiro.


			Minhas intenções são as melhores. Mas vai doer.


			IV.


			O PSDB não escapou da desgraça que destruiu a democracia no Brasil. Passados uns anos de euforia e inocência, o partido também começou a chafurdar na corrupção e a praticar o fisiologismo político tanto quanto os demais. Em alguns estados da Federação, em muitas prefeituras, os gestores tucanos deixavam a desejar. Para falar o mínimo.


			Seriam reveladoras, se eu contasse, e se alguém ouvisse, as conversas que mantive, por anos, com Fernando Henrique, sobre a degeneração política do PSDB. Ninguém testemunhou mais a degringolada da social-democracia que seu líder maior. Fernando Henrique, em certo sentido, fez o que pôde para evitar o apodrecimento tucano, mas, verdade seja exposta, ele não tinha força para mudar nada de substancial dentro do PSDB.


			Tratado como líder, reverenciado por fora, era boicotado constantemente pelos demais, incluindo o trio da maldição tucana: Serra, Alckmin e Aécio. Dos maiorais, apenas Tasso Jereissati o defendia. Sem nenhuma consequência.


			O jogo do poder, dentro do PSDB, era atroz. O partido dedicava todo o seu tempo nas brigas intestinas, protagonizadas pela trinca maldita, líderes que se odeiam entre si. Alianças se buscavam, não com os eleitores, mas para fortalecer a vantagem de um contra outro. E o partido foi se afundando nessa ridícula e deletéria disputa de egos e pretensões e posições.


			O que aconteceu com o PSDB, vejam bem, era a regra que dominava o sistema partidário, logo após o período inicial pós-redemocratização. Em uma sociedade sob rápidas mudanças, influenciadas pela prevalência da era digital, os partidos foram se fechando sobre seu umbigo e perdendo suas conexões populares. Com o tempo, distanciaram-se da sociedade.


			Os partidos envelheceram.


			V.


			Ofereço aqui um depoimento de quem acompanhou o processo da redemocratização do país, e com ele se frustrou. Não se trata, portanto, de um ensaio teórico ou de uma discussão acadêmica sobre a democracia e seus rumos. Não tenho essa pretensão. Não sou cientista político ou filósofo. Muito menos erudito.


			Quero tão somente expor minha vivência, compartilhar conhecimento político. Ao narrar os fatos sem subterfúgios, suponho que deles tiremos alguma sabedoria, no mínimo a de não repetir os mesmos erros. Tenho dúvidas, sinceramente, de que seremos capazes sequer disso.


			Nós sempre acreditamos que as coisas irão melhorar, que haverá uma renovação, que a transparência, agora tudo na internet, selecionará os políticos mais comprometidos e sérios, que os populistas serão desmascarados. Mas, a cada eleição, somente pioram.


			Por isso, cresce o desencanto com a democracia representativa. Aquilo que, lá atrás, prometeram para a minha geração não vingou. A ditadura caiu, o país até que melhorou, mas a sem-vergonhice política cresceu sem parar. E a desgraça se instalou. Faz uma década que estamos perdidos na estagnação econômica, milhões de desempregados, vendo o Estado falido. Apodrecendo na corrupção.


			VI.


			Lembro-me de Franco Montoro, um dos baluartes da redemocratização, pregando a participação popular em sua inesquecível campanha de 1982, para o governo de São Paulo. Eu tinha 29 anos.


			Os rigores da ditadura militar haviam aterrorizado os jovens, militantes de movimentos universitários, como eu, por uma década. Muitos, um pouco mais velhos que nós, foram torturados e alguns morreram nos porões da repressão. Nós sonhávamos com as liberdades democráticas como se elas, por si só, fossem capazes de resolver todas as mazelas sociais e econômicas do país.


			Sem liberdade não há progresso, gritávamos.


			Entramos triunfantes para o governo de Montoro. Em Minas Gerais, Tancredo Neves vencera; no Paraná, José Richa assumiu; no Rio de Janeiro, Leonel Brizola empolgara; no Rio Grande do Sul, Pedro Simon ganhou. Uma leva de extraordinários políticos, combatentes do regime autoritário, passou a comandar espaços importantes da Federação.


			Aquelas eleições foram uma festa da democracia. Mas em Brasília ainda mandavam os generais. Um deles, o brucutu João Figueiredo, presidia o país. Até que, em 1985, através do Colégio Eleitoral, pois não vieram as sonhadas eleições diretas, o Congresso Nacional elege Tancredo Neves para a presidência da República.


			Chegara a hora de o Brasil resgatar seu passado e construir seu futuro.


			Deu tudo errado. Adoentado, Tancredo Neves faleceu antes mesmo de tomar posse. Assumiu José Sarney, seu vice.


			Aí começou nossa desgraça.


			VII.


			Não me parece que os acontecimentos políticos, ou quaisquer outros na sociedade, ou na nossa vida, explicam-se tão somente pelos fatores da racionalidade. Quero dizer, existem sortes e azares, coincidências ou desgraças, acidentes de percurso, sintonias e milagres, a mão do destino, ou do divino, como quer que se as denominem, razões que alteram a ordem das coisas conforme eram esperadas.


			Assim vejo, no trajeto de nossa democracia, a morte de Tancredo Neves. Quanta esperança se derreteu naquele enterro, que passou as rédeas do país, num momento crucial, para um político de poucas credenciais, recém-desembarcado do regime militar. Jamais o oligarca Sarney conseguiria erigir um futuro inovador para o Brasil.


			Foi um azar da história.


			Durante quatro anos o país capengou, indo e vindo, batendo cabeça entre os progressistas e os conservadores, entre os idealistas e os oportunistas, entre os novatos e os antigos, até que, na primeira eleição direta para a Presidência da República, realizada em 1989, após 29 anos daquela que elegeu Jânio Quadros e, na Vice-Presidência, Jango, o povo elege um desvairado, intitulado “caçador de marajás”, para lhe comandar. Seu nome é Fernando Collor.
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